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Introdução 

Os centros urbanos no Brasil vêm seguindo a lógica da 

desigualdade capitalista, caracterizando-se por meio de uma 

verdadeira segregação socioespacial. Vieira (2009) 
considera que a segregação socioespacial é um processo que 

induz a exclusão social, pois a separação espacial da cidade 

que considera diferenças sociais, renda, cultura, política e 

etnia, leva uma parcela da população à perda de direitos e a 

privações de condições mínimas de vida, além da 

discriminação e estigmatização. Esta pesquisa tem por 

objetivo de analisar a produção de espaços distintos, criando 

a segregação socioespacial urbana. 

Metodologia 

A partir da análise dos Mapas 01 e 02, disponibilizados pelo 

IBGE os bairros Chácara Cachoeira (predomínio de 

domicílios pertencentes à Classe A) e Centro-Oeste, Jardim 
Macaúbas (predomínio de domicílios pertencentes à Classe 

E), foram selecionados para o desenvolvimento da pesquisa 

de campo.  

           

Mapa 1. Domicílios                    Mapa 2. Domicílios               

pertencentes à Classe A.             pertencentes a à Classe E.   
       

A análise dos bairros ocorreu a partir de observações, com o 

objetivo de analisar as características da infraestrutura 

urbana, e a partir de entrevista realizada com moradores dos 

bairros analisados. A entrevista estruturou-se em itens que 

procuram revelar as condições de vida das famílias com o 

objetivo de identificar processos de exclusão social e 

territorial vivenciadas pelas famílias. 

Análise e Discussão 

A partir das análises realizadas nos bairros selecionados 

verificamos que o bairro com predomínio de moradores da 

Classe A (Bairro Chácara Cachoeira), possui uma melhor 

infraestrutura urbana e o bairro com predomínio de 

moradores da Classe E (Região Centro-Oeste, Jardim 

Macaúbas), possui uma infraestrutura urbana precária, assim 

como pode ser observado nas Fotos 01 e 02. 

  
Foto 01 – Situação de via      Foto 02 – Situação      de via    

pública no Bairro                   pública no Bairro Jardim  

Chácara Cachoeira em           Macaúbas em  

Campo Grande – MS.            Campo Grande - MS. 

 

No Bairro Chácara Cachoeira todas as ruas possuem 
cobertura asfáltica, iluminação pública, os pontos de ônibus 

possuem cobertura e as ruas são iluminadas adequadamente.  

O Jardim das Macaúbas está localizado na Região Sul da 

cidade, distante 11 km do centro comercial. Segundo relato 

de moradores os maiores problemas enfrentados são: falta 

de iluminação pública em algumas ruas, alagamentos em 

épocas de muita chuva, a maioria das ruas do bairro não 

possui cobertura asfáltica, falta de vagas em creches, 

atendimento precário no posto de saúde e a violência no 

bairro. O bairro não possui policiamento e de acordo com os 

moradores quando os policiais são solicitados as viaturas 
demoram muito para chegar ao local da ocorrência.  

Conclusão 

A partir das análises realizadas nesta pesquisa compreende-

se que as funções sociais da cidade não estão sendo 

desenvolvidas integralmente, em virtude das grandes 

desigualdades sociais e da péssima qualidade de vida da 

população do Jardim das Macaúbas. 
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